
Algumas considerações sobre Simuliidae ( Diptera · Nematocera ) 

Resumo 

Com base em observações do abdome pupal de al­
gumas espécies neotropicais de Simuliini e Prosimulii­
ni, sem o uso do KOH (Hidróxido de Potássio) como 
agente "limpador-clarificante", são propostas algumas 
alterações nas definições apresentadas por Crosskey 
(1969) e por Wygodzinsky & Coscarón (1973) para es­
tas tribos : Simuliini com áreas membranosas estriadas 
longitudinais medianas nos esternitos V, VI-VIl e algu­
mas vezes também no VIII; Prosimuli ini somente apre­
sentando áreas estriadas membranosas longitudinais, 
medianamente, nos esternitos VI-VIl e algumas vezes 
também no VIII. 

lN'IRODUÇÃO 

Uma das dificuldades de detinir as tribos 
Prosimuliini Enderlein e Simuliini Newman 
vem da falta de conhecimentos básicos sobre 
a biologia da maioria das espécies, como tam 
bém do pequeno número de estudos pormeno­
rizados sobre a morfologia das mesmas, estal i­
do estes conhecimentos mais aprofundados, 
apenas, nas espécies de interesse médico. 

Contribui também para esta desinforma­
ção, o uso de diferentes produtos químicos na 
preparação de espécimens para observações 
microscópicas. 

A aplicação destes diferentes produtos faz 
com que os insetos, ou parte destes, se com­
portem diversamente : contração-expansão de­
formando as peças, perda ou não de setas, di­
minuição ou não da esclerotização de certas 
partes e podendo dar formato curvo à setas 
naturalmente lineares e longas. 

O método de colocar o inseto em uma mis· 
tura de KOH (Hidróxido de Potássio) e água, 
e levar este conjunto a um aquecimento, é 
impróprio para os adultos, pupas e larvas. 

Nos adultos as escamas se desprendem 
com muita facilidade, fazendo com que apare­
çam algumas espécies descritas sem apresen­
tarem tais escamas (p. ex. : escamas das per-
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nas). mas que existem realmente. Nas larvas, 
faz com que setas e/ou espinhos que estas 
possam apresentar ao longo do corpo tornem­
se tão transparentes que muitas vezes passam 
desapercebidos o Nas pupas, faz com que pe­
quenas setas localizadas na parte membrano­
sa inter-tergitos e/ou inter-esternitos fiquem 
pouco evidenciadas; proporcionando também o 
desaparecimento do contraste entre estrutu­
ras esclerotizadas e membranosas, levando ao 
observador falsas imagens. 

Baseado nestas observações, venho pro­
por que o uso de "KOH-quente" fique restrito 
para as observações rápidas, nas identifica­
ções de campo, e que para as descrições de 
espécies e observações mais pormenorizadas 
os espécimes sejam colocados em uma mis­
tura de KOH e água, sob temperatura normal 
tambiente). por um período entre 12 e 24 horas 
e em concentrações de KOH não inferiores a 
10%. 

O abdome pupal, após ter sido passado 
peio· KOH, cortado ao longo de uma das suas 
laterais e di-stendido para observação dos ter­
gitos, esternitos e região pleural, quando per­
tence a formas que apresentam, naturalmente. 
fraca esclerotização abdominal (p o ex o : Simu­
liini). não demonstram o contraste necessário 
para observar-se certas estruturas ali existen­
tes. 

Em observações feitas sem o uso do KOH, 
em diferentes espécies do gênero Simulium, 
constatei a presença de áreas membranosas 
estriadas medianas longitudinais nos esterni­
tos V, VI-VIl e algumas vezes no VIII. O que 
até o presente, na literatura consultada, é dado 
somente para Prosimuliini (esternitos VI-VIl e 
algumas vezes o VIII com áreas membrano­
sas estriadas medianas longitudinais). 

( • ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 
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Nota-se então a grande influência do KOH 
no mascaramento de estruturas . Sem o uso 
deste, também se observa que os ganchos 
mais externos dos esternitos VI-VIl na real i­
dade não pertencem as placas esternais, mas 
estão localizados nas membranas e separados 
destas placas esternais por áreas membrano­
sas estriadas longitudinais . Finalmente, a 
área esclerotizada circulo-espiracular (latero­
tergito seg. Snodgrass, 1935) pode ser tam­
bém mascarada . Esta apresenta uma fraca es­
clerotização na maioria das espécies de Simu­
liini observada, e com a passagem pelo KOH 
torna-se praticamente indiferenciável da mem­
brana que a circunda . Estes laterotergitos po­
dem ser utilizados para ajudar na separação 
de espécies, dependendo do maior ou menor 
desenvolvimento das áreas esclerotizadas co­
mo também de suas associações com os espi ­
ráculos. 

O corte do abdome pupal. lateralmente, em 
sua longitude, facilita muito a limpeza do seu 
interior (por meio de um estilete). sendo des­
necessária a utilização do KOH . 

Crosskey (1969) ao apresentar as defini­
ções para as tribos Prosimuliini e Simuliini , 
como também na chave para os gêneros de Si­
muliidae da África e suas ilhas, entre vários 
outros caracteres, baseia-se na presença ou 
ausência de áreas semimembranosas estria­
das medianas longitudinais na região ventral 
das pupas. 

Na referida chave de identificação dos gê­
neros de Simuliidae da África e suas ilhas. 
Crosskey apresenta : 

" 1 . - . . . . . . . . . . . . . . . Sides of abdo­
men often with discretely formed 
pleurites. M id venter of segments 
6 and 7 (sometimes also 8) with 
semi-membranous longitudinally 
striate areas dividing the sternal 
plates. - Prosimulium . 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . Abdomen with­
out pleurites . Mid venter of seg­
ments 6-8 without conspícuos lon-
gitudinally striate areas ....... 2 
(Metacnephia, Afroslmulium, Si 
mulium)" . 

Sendo o gênero Prosimulium o único re­
presentante de Prosimuliini, e os demais de 
Simuliini . 

Wygodzinsky & Coscarón (1973) fazendo a 
revisão dos simuliídeos (Prosimuliini) nas 
Américas Central e do Sul apresentam uma 
chave de identificação para as pupas dos gê­
neros de Simuliidae, e como caracter primário 
para diferenciar Simulium (Simuliini) de todos 
os gêneros pertencentes a Prosimuli ini (May­

acnephia, Tla/ocomya, Cnesia, Gigantodax, 
Araucnephio, Araucnephioídes, Cnesiamima, 
Paraustrosimulium e Lutzsimulium) escrevem: 

'' 1.-Abdominal sterna VI and VIl divi­
ded longitudinally along middle by 
membranous striate area (fig. 6L; 
12C; 26). .. . . . . . ....... 2 (indo 
para os gêneros de Prosimuliini) . 

- . - Abdominal sterna VI and VIl enti-
red 

Simulium". 

Demonstram também, concordarem com a 
divisão de Prosimuliini e Simuliini , além de 
outros caracteres pupais, pela presença ou au­
sência de áreas membranosas estriadas na re­
gião ventral do abdome pupal . 

Com base nas observações sobre as áreas 
estriadas , penso que os conceitos para as pu­
pas, pelo menos na região Neotropical (por 
não ter examinado material de outras regiões), 
devem ser reorganizados . 

Proponho, primariamente, uma nova apre­
sentação: 

1.-Tanto Simuliini como Prosimuliini po­
dendo apresentar ganchos nas áreas 
membranosas laterais aos esternitos 
VI-VIl, sendo que estes estão separa­
dos das placas esternais por áreas 
membranosas estriadas longitudinais 
(fig. 1t\, B, C e O) ; 

2. - Simuliini : Esternitos e tergitos abdo­
minais apresentando fraca esclerotiza­
ção; Com os esternitos V-VIl e algu­
mas vezes o VIII , divididos longitudi­
nalmente por áreas membranosas es­
triadas medianas (Fig . 1A e B); 
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Fig. 1 - Aspectos da região ventral do abdome cias pupas (esternitos V, VI, VIl, VIII) de: (A) Simulium fulvinotum, 
(B) Simulium spinibranchium, (C) lutzsimulium simplicicolor n . comb . , (O) Paraustrosimulium anthracinum. 

3 . - Prosimuliini : Esternitos e tergitos 
abdominais apresentando acentuada 
esclerotização; Com áreas estriadas 
membranosas longitudinais, mediana­
mente, apenas nos esternitos VI-VIl e 
algumas vezes também no VIII (Fig . 
1C, D). 

MATERIAL EXAMINADO 

Simulium fulvinotum, Simulium perfla­
vum, Simulium spinibranchium, Simu· 
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lium wolffhueg61/i, Simulium orbitale, 
Simulium goeldii, Simulium prumosum, 
Paraustrosimulium anthracinum, Lutzsi· 
mulium pernigrum, Lutzsimulium hirti­
costa, Lutzsimulium simplicicolor n. 
comb., Gigantodax wrighti. 
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SUMMARY 

New changes are proposed for the tribes Simuliinl 
and Prosimuliini to those Crosskey (1969) and Wygo­
dzlnsky & Coscarón (1973) based on laboratory obser­
vation of the abdomen of pupae (some neot ropical spe­
cies) that were not treated with the "clarifier-cleaner", 
KOH. These changes would be : Simuliini - wlth me­
dian longitudinal striate membranous area on the ster­
nites V-VIl and sometimes VIII; Prosimulíini - wlth 
median longitudinal strlate membranous area on the 
sternites VI-VIl and sometimes also on the VIII . 
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